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A instituição Psicanálise tem dimensões 
questionáveis. Produzir ou encontrar o novo, 
o instituinte, exige dos psicanalistas que es-
cutem o que se repete. A Psicanálise institui 
o mesmo como forma de garantir a legitimi-
dade psicanalítica de suas cenas. No entanto, 
de acordo com Guirado (2007, p.264), “[...] 
os psicanalistas e os psicólogos resistem a 
pensar o consultório como instituição, ou 
como uma das práticas da psicanálise mais 
fortemente instituída [...]”.

 De modo não incomum, as práticas se 
reproduzem na Psicanálise na cenografi a 
das relações entre pacientes e psicanalistas. 
Introduzindo a cena, há alguém no lugar de 
psicanalista, outro na posição de paciente 
em uma perspectiva clínico-discursiva de 
contato que contempla o irracional, funda-

Resumo
O presente artigo pretende problematizar a instituição Psicanálise no tocante ao seu objeto 
institucional e às práticas que se reproduzem na seara do fazer psicanalítico, que abrange as 
relações entre os agentes institucionais da Psicanálise, os psicanalistas, e sua clientela, os pa-
cientes. Ressaltamos que dimensões da teoria do psiquismo, do desenvolvimento psicológico, 
da psicopatologia e da técnica psicoterápica da Psicanálise devem ser repensadas na pers-
pectiva de produzirmos práticas psicanalíticas vinculadas às questões contemporâneas. Desse 
modo, o trabalho com o Inconsciente pode ser ampliado em termos de possibilidades de ação 
da Psicanálise.
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Somos submetidos pelo poder à produção da verdade [...].
 foucault

mentada pelo axioma do Inconsciente. E o 
local de partida não tem relação com a zona 
fi nal, mesmo que seja, ou por isso mesmo, 
uma análise inacabável?

Freud construiu a Psicanálise, uma insti-
tuição de práticas concretas e (des)conheci-
mentos. O que é a Psicanálise na atualidade? 
Os psicanalistas sempre trabalham à moda 
de Freud hoje? Nossos pacientes são apenas 
os neuróticos? Nossas práticas psicanalíticas 
são com adultos ou crianças? No consultó-
rio, todas as vezes? Será que, para contornar 
seu território, a Psicanálise não teve suas 
construções edifi cadas e cristalizadas com as 
marcas de um período histórico? No entanto, 
o tempo corre... Na contemporaneidade, não 
precisamos repensar sobre as novas proble-
máticas psíquicas, os dilemas técnicos e psi-
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copatológicos com os quais nos deparamos? 
No entanto, há um risco: perdermos o objeto 
institucional da Psicanálise, e aí já seria outra 
instituição de onde praticaríamos a clínica.

A Psicanálise perdeu terreno, esquivando-
se do que escapa ao seu domínio. Não é raro 
ouvirmos: “Tal prática não é a Psicanálise!” 
Entretanto, quantas abordagens psicológicas 
não psicanalíticas se ancoram na Psicanáli-
se, mesmo com rupturas? Mudam-se os as-
sentos e acentos... Desliza a rede de lugares 
conceituais em função de um problema do 
conhecimento novo e se criam alterações nos 
modelos de compreensão da psique e do de-
senvolvimento humano, bem como “novas” 
técnicas psicoterápicas... Enfatiza-se, ou não, 
a Psicopatologia e se imbrica mais com as 
Ciências Biológicas ou com as Humanas, a 
visão de uma Filosofi a ou de outra...

Contudo, queremos garantir o instituído, o 
que se repete, confi rmando o desenho legiti-
mado de nossa “intocável” Psicanálise. Não nos 
preocupamos como as abordagens psicológicas 
“não psicanalíticas” se movimentam em torno 
da Psicanálise nos múltiplos desdobramentos 
de nossa instituição. Não nos preocupamos, 
muitas vezes, em recontextualizar a Psica-
nálise diante dos desafi os contemporâneos...  

De acordo com Guilhon Albuquerque 
apud Guirado (2004, p.47), o objeto institu-
cional é “[...] aquilo sobre cuja propriedade a 
instituição reivindica o monopólio de legitimi-
dade.” Indaguemos: na Psicanálise, o que se-
ria? Pensamos que pode ser delineado como 
o Inconsciente, as relações inconscientes, 
nos “contornos” das construções do conceito 
na teoria psicanalítica. Mas tal terreno não 
é movediço, já que existem vários autores e 
paradigmas na Psicanálise multifacetando 
sentidos para o mesmo termo? 

Na desmontagem do cenário, como é di-
fícil falarmos da Psicanálise diante de sua 
diversidade. Mezan (1996) menciona, por 
exemplo, paradigmas na Psicanálise atual:

[...] no paradigma pulsional, é preciso incluir 
autores que não são Freud, mas que conside-

ram válida a centralidade da pulsão – é o caso 
da psicologia do ego americana e de uma parte 
importante da obra de Melanie Klein. Por ou-
tro lado, entre os adeptos do paradigma objetal 
contam-se não apenas os teóricos de relações 
de objeto, mas ainda autores como Margaret 
Mahler ou Heinz Kohut, para os quais o núcleo 
do inconsciente é formado por relações pre-
coces com objetos estruturantes [...] (p.351).

[...] Sob reserva de estudos ulteriores, talvez 
seja adequado considerar que com Lacan, es-
pecialmente na sua obra a partir dos anos de 
1950, estejamos em presença de um terceiro 
paradigma, ao qual proponho denominar, pro-
visoriamente, “paradigma do sujeito” (p.352). 

 Reconhecendo as ambiguidades acena-
das, pensemos no Inconsciente (freudiano, 
kleiniano, lacaniano...), nas relações incons-
cientes, como objeto institucional da Psi-
canálise. Para Guilhon Albuquerque apud 
Guirado (2004, p.47), “[...] o objeto de uma 
instituição é institucionalizar (re/produzir 
e re/conhecer) uma relação de clientela, e é 
produzir clientes para seus agentes e produzir 
agentes para seus clientes.”

Em tal desenho, o trabalho psicanalítico 
não fi caria só atrelado à neurose, ao consul-
tório, ao tratamento, ao divã... As relações 
entre os agentes institucionais da Psicanálise, 
os psicanalistas, e sua clientela, os pacientes, 
seriam compreendidas como um trabalho 
com o Inconsciente com múltiplas possibi-
lidades. 

Pretendemos, até aqui, problematizar 
a instituição Psicanálise para que esta não 
fi que restrita à repetição do instituído. Na 
confi guração de condições de produção de 
uma clínica psicanalítica recontextualizada 
(hoje ela se depara com problemáticas no-
vas), há que saber sobre seu objeto institu-
cional e as práticas que se reproduzem na 
seara do fazer psicanalítico que envolve as 
relações entre os psicanalistas e os pacien-
tes, entre outras dimensões. Há que produ-
zir o novo. 
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Sendo o Inconsciente compreendido 
como objeto institucional da Psicanálise, en-
fatizamos que sua concepção não é unívoca. 
A heterogeneidade do conceito não é o pro-
blema, mas sim sua desconsideração. Não é 
por acaso que Freud não se limitava a parar 
em um modo de conceber/conceituar. Sua 
teoria do psiquismo passou por várias mobi-
lizações. O pai da Psicanálise avançou nas tó-
picas do aparelho psíquico, na teoria das pul-
sões... entre tantos e tantos outros exemplos. 
Não paremos, portanto, de repensar sobre os 
conceitos psicanalíticos por causa de novos 
problemas, novas situações, na contempora-
neidade.

Neste cenário, parece fecundo conside-
rarmos as aproximações que Guirado (2000) 
– autora que muito infl uencia nosso pensa-
mento – faz da Psicanálise com a Análise do 
Discurso francesa de Dominique Maingue-
neau, articulando o inconsciente à noção de 
polifonia: “várias vozes constitutivas do dis-
curso, o que multiplica os sentidos em um 
mesmo dito.” (BARRETO, GUIRADO, 2009, 
p.149). Não fi caríamos, com este raciocínio 
de Guirado (2000), presos à imagem da di-
visão de três em um (por exemplo, id, ego 
e superego), mas relacionados à condição de 
divisão no discurso. Consideremos: avanço 
tópico, portanto, com efeitos na escuta clíni-
ca, na cenografi a psicanalítica. Mobilização 
na rede de lugares das cenas psicanalíticas...  

Como qualquer materialidade discursiva, a 
psicanálise demanda uma rede de lugares que 
suportam e orientam as produções enuncia-
tivas dos atores institucionais. É a partir da 
assunção e da atribuição de lugares que o dis-
positivo discursivo se põe em marcha, sendo 
necessária a armação de uma cena na qual tais 
lugares se instalam. A cena genérica funda-
mental da psicanálise é a do atendimento. Al-
guns aspectos cenográfi cos podem variar de 
tempos em tempos ou em função da região em 
que se localiza determinado psicanalista, mas 
os elementos que suportam a legitimidade do 
que se considera ser uma prática psicanalítica 

têm de ser o lastro dos lugares que se insti-
tuem com a cena (LERNER, 2008, p.173-174). 

A instituição Psicanálise, relacionada ao 
fazer psicanalítico, foi inventada por Freud. 
Seus sucessores deram continuidade à obra. 
Na cenografi a do atendimento psicanalítico, 
existem dimensões que garantem a legitimi-
dade do fazer uma clínica psicanalítica. En-
tretanto, uma instituição, como a Psicanálise, 
precisa reinventar-se a cada instante na dia-
lética do instituído e do instituinte, do legiti-
mado e do novo.

Por exemplo, sobre as fases psicossexuais, 
sabemos que há uma perspectiva na Psica-
nálise que teoriza sobre o desenvolvimento 
humano. Todavia, quando teorizamos, algo 
escapa ao nome; portanto, temos que nos de-
parar com a falta, o que ultrapassa o pensado 
em tais construções teóricas. Aliás, encon-
tramos tal inovação, o instituinte, quando 
acompanhamos a materialidade discursiva 
da Psicanálise em Freud, Klein, Lacan, Win-
nicott... Por que perdermos, ou minimizar-
mos, na instituição Psicanálise, esse movi-
mento que descristaliza posições e possibilita 
a construção de novas formas de trabalho na 
clínica psicanalítica?

Neste momento, pensemos na psicopato-
logia psicanalítica. Quanto ela se diferencia 
da psicopatologia psiquiátrica dos manuais... 
da CID 10 e do DSM IV... que têm uma vi-
são sintomatológica e descritiva... Concre-
tamente, as intervenções psiquiátricas são 
bem distintas das psicanalíticas. Ambas são 
redes de lugares conceituais e de posições 
técnicas bem diferentes.  Também sabemos 
que o problema da loucura marca a institui-
ção Psiquiatria, assim como o da neurose, da 
histeria, constitui a instituição Psicanálise. E 
quando nomeamos, algo escapa, como aqui... 
Não seria, então, importante que revisemos 
as perspectivas de compreensão psicopato-
lógica vigentes? O modelo tripartite da Psi-
canálise neurose-perversão-psicose dá conta 
de nossa clínica? 
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Ceccarelli (2010, p.125), por sua vez, dis-
corre a respeito da patologização da nor-
malidade:
[...] Muitas vezes [...] o discurso é trans-
formado em instrumento ideológico que, 
juntamente como as inúmeras expressões 
do “politicamente correto”, traduzem uma 
busca de normatização e de padronização 
de comportamentos gerando uma patolo-
gização da normalidade. Na saúde psíqui-
ca, os manuais de diagnóstico, fomentados 
pela indústria farmacêutica, transformam 
as singularidades em anormalidades. Qual 
é a posição dos psicanalistas nesta nova or-
dem?

Na dimensão da técnica de intervenção 
psicanalítica, questões/problemas da teoria 
do psiquismo, do desenvolvimento psicosse-
xual e da psicopatologia, entre outras, pare-
cem confl uir. 

Não me cabe agora entrar no mérito destas 
tentativas de aproximar a psicanálise da psi-
cologia geral e da antropologia, sobre o solo 
comum do funcionalismo, nem avaliar se esta 
integração se faz às custas da originalidade da 
psicanálise ou se, ao contrário, resgata a psi-
canálise da terra de ninguém epistemológica 
em que se originou para o terreno “seguro” 
das ciências naturais e/ou das ciências sociais 
[...] (FIGUEIREDO, 1997, p.100).  

Externamente ao debate sobre as relações 
entre Psicanálise e Psicologia, suas confl uên-
cias e divergências, que também necessitam 
de refl exão – e muitos autores já o fi zeram 
– fi quemos na dimensão da técnica psicote-
rápica psicanalítica.  

A Psicanálise é uma forma especial de psico-
terapia e a psicoterapia começa a ser científi ca 
na França no século XIX, quando se desen-
volvem duas grandes escolas sobre a suges-
tão: em Nancy, com Liébeault e Bernheim, 
e na Salpetrière, com Jean-Martin Charcot 
(ETCHEGOYEN, 1989, p.3). 

Com Freud, ganha consistência a cons-
trução do campo psicoterápico. Etchegoyen 
(1989, p.8) explicita que “Freud disse muitas 
vezes que a Psicanálise é uma teoria da per-
sonalidade, um método de psicoterapia e um 
instrumento de investigação científi ca [...]”. 
O método de investigação não se divorcia 
da terapêutica, pois, à medida que o ser hu-
mano se conhece, pode modifi car-se. “Assim 
como há uma correlação estrita entre a teoria 
psicanalítica, a técnica e a investigação, tam-
bém se dá, na Psicanálise, de forma singular, 
a relação entre a técnica e a ética” (ETCHE-
GOYEN, 1989, p.8). 

Conforme reconhecemos, a Psicanáli-
se como técnica psicoterápica põe em cena 
a escuta do Inconsciente. As posições estão 
na cenografi a construída. Há repetições de 
lugares institucionais nessa escuta. Associa-
ção livre, atenção fl utuante, trabalho com a 
transferência e os sonhos, interpretação, são 
alguns dos marcadores técnicos, relaciona-
dos tanto a conceitos da teoria da persona-
lidade, como a noção de confl ito psíquico e 
defesas, quanto a concepções psicopatológi-
cas, como a de neurose, e a uma noção de 
ética da Psicanálise e do psicanalista. Nessa 
rede de cenas e lugares, há a produção do 
fazer psicanalítico, e o paciente se encontra 
com os efeitos do Inconsciente.

Há uma lógica de (re)produção da técnica 
psicanalítica que garante um modo de traba-
lhar com as subjetividades, e não outra for-
ma. Na operação da clínica, as intervenções 
se costuram na Psicanálise. Entretanto, se 
problemas novos surgem no mundo contem-
porâneo, por que não podermos nos aproxi-
mar, com devido cuidado metodológico, de 
outros aportes do saber ou repensar acerca 
de alguns elementos na rede de lugares con-
ceituais e procedimentos da instituição Psi-
canálise? 

As inovações dos psicanalistas pós-freu-
dianos em relação a Freud encontram-se 
em nuanças que se reconstroem em algum 
aspecto da Psicanálise. A prática psicanalí-
tica é uma das dimensões para tal ruptura. 



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 35 | p. 103–108 | Julho/2011 107

Psicanálise: uma instituição a se reconstruir

Nesse contexto, nos deparamos com as repe-
tições e lacunas da abordagem e, então, surge 
a possibilidade de repensarmos sobre o que 
fazemos. Ocorre o interminável da análi-
se da instituição Psicanálise. E entendemos 
instituição, conforme Guirado (2004, p.44), 
em sua apreensão da perspectiva de Guilhon 
Albuquerque: “[...] um conjunto de práticas, 
ou de relações sociais, que se repetem e se 
legitimam enquanto se repetem [...]”. 

À guisa de ilustração, poderíamos proble-
matizar a dinâmica da cenografi a intrapesso-
al tripartite (id, ego e superego), “levando em 
conta o peso que Freud confere ao recalque e 
ao modelo da neurose nas teorizações que te-
cem relações entre inconsciente e recalcado. 
Remontagens da cena, por exemplo, de “um 
inconsciente a céu aberto”, como costumei-
ramente falamos de pacientes com estrutura 
psicótica [...] Os fenômenos psicossomáticos 
nos exigiriam outras considerações” (BAR-
RETO, GUIRADO, 2009, p.148, marcações 
nossas).

Em suma, o mundo contemporâneo apre-
senta problemáticas especiais, o que nos exi-
ge rigorosas revisões conceituais e técnicas 
da Psicanálise. A clientela de hoje em dia, 
por sua vez, quer um psicanalista com outras 
formas de escuta. Às vezes, busca somente 
alívio para o mal-estar do existir ou chega à 
procura das “soluções de felicidade”, o que a 
Psicanálise não tem a conceder...

Se, por um lado, não cabe à Psicanálise 
alienar-se, contemplando os desejos de uma 
população que não tolera esperar e se de-
parar com os confl itos psíquicos e sociais 
na construção de seus modos de existir, por 
outro lado, fi car na repetição do instituído 
na cenografi a da técnica psicanalítica é tam-
bém uma grande problemática, um enorme 
engano. Temos, na malha institucional da 
Psicanálise, de teoria, técnica e ética, di-
mensões a serem revistas e (re)escutadas 
para maior consistência das práticas psica-
nalíticas e de sua contextualização. Pensar-
mos, então, a Psicanálise como instituição 
amplia o campo de sua ação, rompendo 

cristalizações de conceitos e procedimentos 
importantes.

O presente escrito problematiza a Psica-
nálise no que se refere a seu objeto institu-
cional. Também questiona as práticas que 
se repetem no fazer psicanalítico, propon-
do uma refl exão produtora de rupturas. Na 
cenografi a do texto, vislumbramos, então, o 
instituinte, o novo, na Psicanálise, nas rela-
ções da teoria e técnica – que abrigam uma 
ética – entre psicanalistas e pacientes, por 
causa dos desafi os atuais em que o instituí-
do se depara com suas lacunas. Sendo assim, 
dimensões da teoria do psiquismo, do desen-
volvimento psicológico, da psicopatologia e 
da técnica psicoterápica da Psicanálise po-
dem ser repensadas na perspectiva de serem 
produzidas práticas psicanalíticas vinculadas 
às problemáticas contemporâneas. 

Obviamente, tal recriação da Psicanálise 
é um desafi o que precisa ser enfrentado por 
psicanalistas que se implicam e se reconhe-
cem, na medida do possível, no que prati-
cam, sem paixões cegas por supostas verda-
des absolutas. Psicanálise: uma instituição a 
se reconstruir... e assim a dialética da Histó-
ria continua pulsante.

Abstract
Th is paper aims discussing about Psychoanaly-
sis as an institution, about its institutional object 
and the practices that are repeated in the fi eld 
of psychoanalytical work, which includes the 
links between the institutional agents of Psycho-
analysis, the psychoanalysts, and their clientele, 
the patients. We emphasize the scope about the 
theory of psyche, psychological development, 
psychopathology and psychotherapeutic tech-
nique of Psychoanalysis, must be further con-
sidered, through the perspective of producing 
psychoanalytic practices linked to contemporary 
questions. Th ereby the work with the uncons-
cious can be extended concerning the action pos-
sibilities of Psychoanalysis.

Keywords: Psychoanalysis, Institution, Un-
conscious..
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